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perfil teatral do judeu e do cristáo-novo na dramaturgia 
brasileira pode ser dividido, para os nossos fins, em cinco 

aspectos principais que correspondem a períodos determinados: l .  
Jesuítico e Barroco; 2. Romintico; 3. Realista; 4. Moderno; 5. 
Contemporáneo. Mesmo se considera que a complexidade de seus 
procesos e realizacóes náo C de modo algum redutível aos agmpa- 
mentos acimasugendos, nem pode ser inteiramente qualificada por 
eles, cada um dates aspectos pode nos fornecer um retrato especí- 
fico da personagem jiidia, estredamente associado ao momento 
histórico e artístico que a emoldura. 

As primeria manifestacoes do teatro brasileiro ocorrem no 
sCculo XYI e sáo centradas nos escritos drámaticas do padre 
jesuíta José de Anchieta (1 5341 597). O objetivo de seu teatro 6 a 
catequizacáo do índio brasileiro; deste modo, a temática dos autos 
6 predominantemente religiosa e moral. 

É a partir das pecas de Anchieta que comeca a se configurar o 
perfil do judeu na cena brasileria. A imagem inicial desta repre- 
sentacáo 6 de cunho religioso e vinculado no motivo cristáo. 
Assim, o judeu enquanto personagem bíblica faz parte do cristia- 
nismo, pois surge como agente reforcador da proposta missioná- 
na enderecada aos indígenas. Consequentemente, sua caracteri- 
zqáo nos autos de Anchieta C positiva, como ocorre Na Vila de 
Vitúria, onde diversas alusks a Adáo, David, Daniel e Susana sáo 
projetadas como neste exemplo: 

"Mqo era Daníel, 
Mas muitos velha~ venceu 
Em virtude, e converteu 
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Todo o povo de Israel 
E a Susana defendeu. 

A desvinculacáo judeii/personagem bíblica ocorre a partir do 
séc XVII, quando tem início a presenca perceptível em termos 
coletivos, do judeu professo no Brasil, náo apenas na qualidade 
de cristáo-novo (Recife-lnvasáo Holandesa). Neste período, en- 
contramos apenas urna inscricáo teatral da personagem judia. É 
na obra de Manuel Botelho de Oliveira (1637-171 l), tido como o 
primeiro comediógrafo brasileiro, e que escreveu em espanhol. A 
figura judaica aparece descrita na comédia Hay Amigo para 
Amigo. Um criado reclama ao patráo de seis  "sofrimentos neste 
mundo". Qiieixa-se do médico, do advogado desonesto, dos mer- 
cadores, e também do judeu que pretende fazer-se passar por 
cristáo: 

"Rostro: - Octaoo, um Judio acecho 
Muy Santarrón de cristiano 
Con el Rosario en fa mano 
Y con su ley en elpecho ". 

Embora a referéncia náo se prenda a um contexto mais amplo, 
ela sugere uma imagem de hipocrisia e faz da personagem um 
caráter disimulado que finge ser o que na realidade náo 6 .  Assim 
desenhado, o judeu, na verdade o cristáo-novo, é travestido de un 
estereótipo que irá gravar-se, com uma ou outra modificacáo, até 
o século XX em nossa dramaturgia. 

O teatro brasileiro da era colonial, jesuitico e barroco, ve o 
judeu sob feiciks esencialmente religiosas. Anuanca entre um e 
outro é que a peca jesuítica o evoca dentro da aureola da sacrali- 
dade bíblica, enquanto que a barroca, secular e mais especular ao 
social, confunde-o com o cristáo-novo e o projeta com laivo de 
falsidade, estigma que o cristáo-velho luso espanhol imprime nos 
dois, mas que concentra iquela altura particularmente no judai- 
zante. lsto por certo é parte do problema geral do judeu no mundo 
cristáo daquele tempo e do processo de diabolizacáo e marginali- 
zacáo de que foi vítima, sendo p i s  inevitável o seu transplante e 
aclimatamento no Brasil, desde os priomórdios da colonizqáo. 

O dado significativo d e s a  máscara que comeca entáo a se 
plasmar é que ela perdura, tanto no teatro religioso, quanto no 
popular, e vai incorporando ao longo de sua trajetória tragos 
diversos e diferenciados. 

Após os séculos XVII e XVIII, que se salientam por um "vazio 
teatral", no dizer de Sábato ~aga ld i~ ' ,  e mais precisamente a 
partir da Indepenencia. E quando a producáo dramatúrgica e 
teatral se intensifica e despontam as primerias expresdes do 
teatro romantico no Brasil. 

A encenacáo de Antonio José, o Poeta e a Inquisiqáo, de 
Concalves Magalháes, inaugura este movimento, em 1838, data 
em que peca foi escrita, "A primeira tragédia de asunto nacio- 
nal", narra a perseguicáo e condenago 3 morte do dramaturgo, 
em Lisboa, acusado pelo Tribunal da Inquisicáo de práticas judai- 
zan tes. 

(35) Panorama de Teatro Brasileiro, Difusáo Européia do Livro, 1962, p. 27. 
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A caracterizacáo da personagem, na escritura de Magalháes, 
náo acrescenta nenhum elemento novo em relacáo a indistincáo 
entre judeu e cristáo-novo que encontramos anteriormente no 
texto de Manuel Botelho de Oliveira. Apesar de protagonista, 
Antonio José 6 uma personagem p u c o  elaborada. Em nenhum 
momento da peca, o herói E concebido como cristiáo-novo e seus 
lagos com o judaísmo apresentam-se, também, de modo bastante 

tenue. Como o móvel 
da acá0 E urna intriga 
amorosa, sbmente 
no final da peca, 

A dramatur~ia realista elou naturalista qua"0 da denúncia 
0 

de Antonio José no é mantenedora dos trasos fvos da Santo que 

máscara diabolizante do judeu - a ,á0 me=,ionadas as 
estereotipia persiste, quer na comédia, "cuipas de judafs- 

quer no drama. mo", responsáveis 
pela condenacáo do 
dramaturgo 2 foguei- 
ra dos autos-de-fé. 

Por náo ter sido 
esta vinculacáo tra- 1 balhada prhviamente no drama, ela surge com certa surpresa para 1 o próprio protagonista, numa reacáo de evidente desagrado: 

"Antonio-José 4 e u s  égrande! E minha alma sat do mundo 
Asaz martirizada pelos homem. 
É em nome de Deus que eu sojo a morte; 

E ainda nüo manchei o sacrtj?cio, 
Contra seu santo nome blasfemando 
Com o labeu de Judeu, c m  que me 
in famam, 
Fica minha memória nodoada". 

A conclusáo, porém, Antonio José, contraditbriamente, se faz 
herói de conviccks que parecia repudiar antes e assume, para o 
sacrificio trágico, a religiáo de seus pais: 

"O Deus a quem meus pub sempre adoraram 
É o Deus que eu adoro, epor quem morro 
Ele me há de julgar". 

A máscara popular da personagem judia, neste período, irá se 
configurar a partir da comedia O Usurário e do drama Vitiza ou 
o Mero da Espanha, ambos de Martins Pena (181 5-1848). 

Nas comédias deste dramaturgo encontramos certos persona- 
gens- tipos bastante comuns no genero, desde Plauto e a farsa 
medieval até Moliere, como 6 o caso de Daniel, o protagonista de 
O Usurário. Uma espécie de Harpagon nacional, vive miserAvel- 
mente numa casa prestes a desabar, mas guarda a "sete chaves" 
uma fortuna incalculável, produto de esperta agiotagem e deso- 
nestidade. Considerando o dinheiro como o "único bem que eleva 
o homem e o coloca acima dos outros", reverencia o seu tesouro 
e Ihe confere um poder místico-religioso: 

"Daniel: - O ouro é o deus do mundo. c..) 
Ensayo 



o meu cofre, o meu santuário, 
o altar de m inhas crap3es". 

Em Vitiza, ou o Nero d a  Espanha, um drama do m e m o  
autor, também se pode constatar a ausencia de qualquer tentativa 
de aprofundamento sócio-psicológico da personagem judia - ela 
continua sendo um tipo. Orsinda, figura central da peca, encarna 
o padráo da heroína perversa padráo, um conjunto de tragos 
ignominiosos, que no decurso da exposicáo dramática se tornam 
até inverossímeis. Para firmar sua condicáo de favorita de tirano 
Vitiza, Orsinda, que 6 na realidade Sara, urna judia amaldicoada 
por seu próprio pai, 6 capaz de matar e trair. Falsa interesseira, 
vingativa, suas atitudes, que a indispoem contra as demais dra- 
matis personne, convertem-na em alvo de ódios e vinditas, mais 
do que o próprio Vitiza. É nestes momentos que 6 trazido 2 baila 
o fato de a personagem ser judia, pois os estereótipos de entalhe 
mais popular imputados aos judeus se amoldam perfeitamente 2 
composicáo do viláo típico, como se pode verificar nas seguintes 
falas: 
" Rodrigo: - Oh, se eu tivesse ioru Ein nreu poder a 

pérJda jiidia c..) 
Vitiza: - Víbora ingrata, que trai@es meditas rulo 

Dmprezíuel juda! " 

Como se ve, a personagem judia criada por Martins Pena, tanto 
a do drama, quanto a da comédia, se apresenta com un tragado 
rígido, sempre em negativo, sem qualqiier dimensáo humana. 

É bem verdade que este mesmo fato pode proporcionar bons 

lucros no genero comico, na medida em que os esquematismos 
das linhas de qualificac20 se presta particularmente 2 caricatura, 
2 paródia e 2 sátira. Mas o caso C outro na chamada "tragédia 
romAnticaW que, apesar do acento melodramático, ultrapassa as 
simplificac6es do melodrama puro e envereda pelo caminho da 
pintura sutil dos afetos, da psicologiza@o dos caracteres e da 
individualizacáo destipificadora das personagens. 

De todos modos, afora Martins Pena, que s6 fornece urna visáo 
negativa, a máscara do judeu projetada pelo teatro brasileiro de 
entáo, marcadamente romántica, se distingue pela moldagem 
dicotomica, pois os demais autores dramáticos do período, quan- 
do focalizam tal personagem, oferecem retratos tanto favoráveis 
quanto desfavoráveis. 

José de Alencar (1829-1877), por exemplo, apresenta duas 
aproximac6es antagonicas do judaísmo, ambas relacionadas a 
feic6es da corrente romántica, em ciijo seio nacionalismo, com- 
promisso com a religiosidade cristá, idealizacoes edenicas do 
pasado e projecks utópicai do futuro, exaltacáo poética de urna 
primitiva natureza autentica e reivindicacáo crítica de urna orga- 
nizacáo social avancada se unem 2s vezes contraditória e até 
maniqueisticamente. 

Em Jesuíta, a referencia positiva ao judeu se liga ao aspecto 
revolucionário do Romantismo, 2 siia visáo de utopia nacional, 
que ansiava pela construcáo de urna grande nacáo em terras 
brasileiras - um abrigo para diversos povos. Nesse sonho, todas 
as diferencas Ctnicas seriam suprimidas gerando urna coexisten- 
cia pacífica entre homens das mais variadas origens, niim lugar 

A máscara do judeu no teatro brasileiro 



da perseguicáo dos cristáos (...)". 
Já em O Crédito, a referencia negativa ao judaísmo n a c e  da 

incorporacáo dos estereótipos tradicionais a lima visáo realista 
dos mecanismo da sociedade. A peca 6 calcada nas siigestiks de 
repert6rio de Duma Filho, Augier etc. que, analisando os "males 
sociais", dáo ao dinheiro um papel ativo na corrupcáo dos indivi- 
duos. Na sua versáo desta temática, o romancista de O Cuarani 

ideal onde "náo haverá estrangeiros". Todos os "perseguidos e embebe-lo de emocao e piedade dramatizantes, mas o romantico 
sem pátria" encontrariam aqui seu lar: os ciganos, os indios e os braileiro o ve de outra maneira: 
"judeus, familia inmensa e proscrita, correriam a abrigar-se aqui "Abraáo: - Dapotente, que aprova maisforte 

Impuseste ao mab fraco mortal! 
Na minha alma o amorpaternal. 
Oh! meu Deirs! cumprirei teu preceito, 
Itnolando o meujlho querido, 
Mas exíingue também minha vida, 
Que eu de sobra já tenho vivido". 

enaltece a institucáo creditícia bancária na qual enxerga um 
instrumento capaz de trazer grandes beneficios 2 sociedade, 
permitindo "nivelar os homens pelo trabalho". De outra parte, 
indica seus efeitos perniciosos, provocados pela ambicáo humana 
que vincularia o dinheiro 2 usura. Neste ponto, Aencar suscita o 
judeu do "fundo de urna loja" e reforca o mito economico rela- 
cionado com a sua figura ao associá-lo ao financista burguh. 

Também o teatro de Joaquim Manoel de Macedo (1820-1882) 

Já em outros textos do autor como O Fantasma Branco, por 
exernplo, deparamos com algunas meneoes A personagem do 
judeu que funcionam como incorporadoras de antigas mitifica- 
soes. Nesta peca, Macedo faz uma analogia entre um ente abstrato 
e mítico - o judeu - e algumas concepcoes negativas relacio- 
nadas a falsidade - talvez uma heranga reflexa da imagem do 
cristáo novo: 
"TibCrio: 

inclui duas marcacks contrapostas de personagem judia. Em O - Estou meio desconJiado desde sujeito. 
Sacrifício de lsaac que C urna dramatizagáo do episódio do Quem sabe, se nüo é algum ladrüo disfarcado. 
Genese 22, as personagens bíblicas envolvidas no caso s3o carac- c..) Mana, das duas utna, ou é ladrüo dbparcado 
terizadas de uma forma bastante benevolente e, assim como no ou entüo é Judeu Errante!" 
teatro jesuítico, a figura do judeu oriunda do Antigo Testamento 
6 engajada, em termos ideológicos, axiológicos e eStCticos, no ~orpo-Santo (1 829-1883) ainda que tenha vivido na epoca em 
cristianismo. Assim, o texto bíblico, na passagem em tela, narra que o discurso romantico predominava em nossa literatura dra- 
o incidente e expk  os seus protagonistas num tracado direto e mática e que haja absorvido alguns de seiis estilemas, expresa-se 
atC seco, sem psicologizá-lo nem sentimentali&lo, sem tentar nurna linguagem bastante inusitada e audaciosa para os padroes 

Ensayo 



entáo dominantes. É uma escritura precursora e vanguardista, em 
certo sentido, que tem a ver, no entanto, mais com a wzáo da 
personalidade singular e excentrica do autor do que com urna 
busca premeditada de inovacáo teatral correspondente. 

As seis comédias de sua lava que invocam a figura do judeu 
sáo muito curiosas - elas utilizam express&s isoladas do con- 
texto geral da narracáo dramática e que consubstanciam uma 
ofensa pessoal e/ou uma crítica. Qorpo Santo nos proporciona 
uma visáo mítica da personagem do judeu, baseada em padroes 
precondeituosos. Em As RelayGes Naturais, para citar uma de 
suas pecas, as alusks aJudas, ao Jiideu Errante e a Jiideu (sempre 
com maiúscula) funcionam como sinonirnos e indicam uma 
atitude de repreensáo a determinadas personagens. 

Pode-se observar, a partir dos exemplos colhidos, que o teatro 
romantico brasileiro projeta um perfil bastante restritivo do judeu 
e, algumas vezes, do estrangeiro em geral, como ocorre nas 
comedias de Martins Pena onde aparece a figura do ingles. Por 
outro lado, se se verifica um peso mais acentuado de pintura 
estigmatizadora da personagem judia, textos como O Sacrificio 
de Isaac, de Macedo, e O Jesuita, de Alencar, contribuem para o 
esgarcamento desta marcacáo condenatória e revelam, talvez, um 
primeiro momento de urna dialética de transformacáo da máscara 
prefixada que irá paulatinamente, como o processo crítico da 
modernidade, se acentuando na dramaturgia brasileira. 

A par de colocacáo de elementos analíticos no plano sócio- 
cultural, economico e psicológico, a dramaturgia realista e/ou 
naturalista 6 mantenedora dos tragos fixos da máscara diabolizan- 

te do judeu - a estereotipia 
persiste, quer na comedia, 
quer no drama. 

Náo s6  Artur Azevedo 
(1855-1308) retoma o gene- 
ro iniciado por Martins Pena, 
a comédia de costumes, dan- 
do um retrato chico da so- 
ciedade do final do século 
pasado, como retoma tam- 
bém alguns clichb derivados 
do teatro romantico. Na tra- 
ma comica de A Jóia, tem-se 
o joalheiro judeu que, além 
de exercer uma profissáo vis- 

Neste plano, a manuten@o da máscara 
tipificante, talhada ii imagem de duras 
projegoes coletivas, torna a personagem 

judia sempre previsível. 

ta como "típica", reveste-se ainda de certas qualificacks negati- 
vas tradicionalmente atribuídas 2 personagem de extracáo judai- 
ca, tais como a esperteza e a desonestidade, entre outras. É o que 
mostra esta passagem: 
"Carvalho: - (aparte) Olho t~ivo! 

Tem cara dejudeu ..." 

A mesma imagem C encontrada em outra comedia de costu- 
mes do mesmo período. Trata-se de Meia Hora de Cinismo, de 
Franca Júnior (1839-1830). Ressurge, novamente, a figura do 
imigrante espertalháo, agora personificado pelo agiota Jacó, que 
resolve cobrar uma dívida assumida por estudantes de Direito. 

Em outro texto de FrancaJúnior, O Tipo Biasileiio, é possível 

A máscara do judeu no teatro brasileiro 



detectar uma postura discriminatória em relacáo aos ingleses e 
uma exalta@o das qualidades superiores de nosa  gente. Atitude 
nacionalista identica 6 registrável também no drama realista. 

Na escritura do drama, a tendencia para o realismo nasce, no 
Brasil, como já foi apontado, sob a influencia do teatro realista 
frances de meados do século XIX, o qual ainda preserva forte carga 
romantica (A Dama das Camélias, etc.). Amatriz continua sendo 
a melodramática, genero dos mais populares no palco occidental 
da época, acrescida, porém, do propósito de observar a realidade 
e transp6-la para a cena com naturalidade, com base nas preocu. 
pacoes sociais e morais de cada autor e de seu contexto. 

Um peca que ilustra esta dramaturgia, em nosso meio, 6 Os 
Cáftens escrito em 1880 e de autoria de Augusto Lopes Cardoso. 
O dramaturgo parte de um fato verídico, o aliciamente de jovens 
para a prostituicáo, no Rio de Janeiro do final do século passado, 
para configurar a sua análise social. No enredo, porem, todos os 
proxenetas sáo judeus e se valem da religiáo judaica para realizar 
seu intento. 

Além de distorcks de alguns preceitos religiosos do judaismo, 
e de cliches disseminados por toda a peca, o autor defende a tese 
de que a corrupcáo dos costume e da moral provem do exterior, 
gerando a decadencia da sociedade aqui consti hiída, cujos valores 
colocam, ao ver de Augusto Lopes Cardoso, o homem brasileiro 
acima dos judeus e outros foraneos pois "No meio desse enxurro 
social que alguns países de Europa esgotam para o Rio de Janeiro 
com o falso rótulo de emigracáo espontanea uns vermes pecon- 

hentos que se nutrem aqui de corroer os sáos costuqes de nossa 
carranp, mas com certeza moralizada sociedade". 

Esta pep ,  táo marcada por uma análise de caráter maniqueís- 
ta, que contrapk o "bom nativo" ao "corruptor judeu", é um 
exemplo de como trabalham, no ambito naturalista, os mecanis- 
mos de manutencáo do preconceito e de como se di,  em nosso 
teatro, a transmissáo, esteticamente travestida, do mito veiculado 
inicialmente pela dramaturgia romantica. 

No comeco do século XX, a enfase principal dos textos coleta- 
dos para a nossa pesquisa recai sobre o advento do cristianismo. 
A imagem do judeu, em grande parte, surge aliada a estereótipos 
milenares, como o relativo ao deicídio que teria sido cometido 
contra Jesus. Esta incisáo negativa 6 um elemento importante da 
polemica religiosa contra o judaísmo que é travada ent3.o por uma 
dramaturgia menos elaborada artisticamente, mas de grande 
penetracáo popular, como O Mártir de Calvário, de Eduardo 
Garrido. 

A máscara economica e social da personagem judia s6 é 
retomada novamente a partir de 1930, década em que comecam 
a presentar-se algumas manifestacoes mais sensíveis da moderna 
dramaturgia brasileira. A postura desde teatro que se enceta é de 
maior questionamento e crítica social, cultural e política, inaugu- 
rando um proceso de atenuacáo da imagem do judeu projetada 
pela prodiicáo dramática anterior. 

As pqas  O Homem e o Cavalo (1 934), de Oswald de Andrade, 
e Um Judeu (1939), de Raimundo Magalháes Júnior, apesar da 
disparidade artística entre elas, a primeira inovadora e audaciosa 
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m sus concepcáo e linguagem, e a segunda mais convencional 
m sua estruturagáo e desenvolvimento, contribuem para esmae- 
er a máscara teatral negativa da personagem judia em nosso 
enário. 

O texto de Oswald de Andrade, além de sua construcáo inédita 
ara o padráo dramatúrgico entáo vigente - nove quadros que 
e situam em locais e Cpocas diversas, e apresentando inúmeras 
ersonagens que também se locomovem temporal e espacialmen- 
: com espantosa facilidade - articula ainda uma perspectiva 
rítica onde crencas consagradas e estereótipos tradicionais sáo 
ostos em questáo. A par de uma censura contundente ao sistema 
apitalista, a p e p  denuncia, pela primeira vez em nosso repertó- 
io dramático, a perseguicáo aos judeus promovida pelo naiismo. 
ste tema, aliás, C de abertura: 

O Poeta-Soldado, personagem racista e anti-semita que prega 
S vantagens do arianismo - porta-voz das concepcGes nazi- 
acistas - decide livrar-se do apóstolo Pedro. 
3 Poeta- Soldado Olhem, ozitro szljeito que me enjiriza é esse 

judeu... 

lalvina: Süo Pedro coitado! 

N Poeta-Soldado Coitado por que? Eu por mim dava cabo 
dele! Cristao- novo! 

lalvina: Nüo faca &o! Deus castiga! 

1 Poeta-Soldado: üeus? Voc2 nüo sabe que üeus nosso 
Senhor foi crucijkado pelos judeus! Pedro, 

antes de ser naíuralizado cristüo, era judeu. 
Ejudeu pobre! O que é inadmksível! Bolas! 
Somos ou mio somos arianos! Olhe! Se m& 
quberem tenho um plano diabólico, terrível. 
c.,, 

c..) Inaugurou-se há dob dias na Alernanha de 
Hitfer a campanha de morticínio contra osjudeus ... 
Vo& ouviram pelo rádio ... Pois é só fazer o balüo 
apresar a marcha, depasar a velocidade da luz e 
aterrar em Berlim anteontem, no meio do auto-da-fé!" 

Um error de cálculo, porém, e o baláo aterriza na Inglaterra: 
"O Poeta-Soldado: - Que pena! Na Inglaterra nunca mataram 

judeus! S6 escondido." 

D enúncias deste genero surgem constantemente ao longo da 
exposicáo e traduzem, do ponto de vista aqui enfocado, um 

processo de reavaliacáo da persona judaica que comeea a e s b ~ a r -  
se na dramaturgia brasileira. 

ConvCm anotar ainda, com respeito a O Homem e O Cavalo, 
que se encontra aí umadas primerias meneoes políticas negativas, 
e de esquerda, ao judeu sionista, feicáo que mais adiante ganhará 
relevo na representacáo dada 2 figura jiidaica em nosso meio. 

A p g a  de Raimundo Magalhárs Jr. Um Judeu, apesar de se 
passar na época vitoriana inglesa - dramatiza a vida do primeiro 
ministro britanico, Disraeli - também se propGe a desmascarar 
mitos e tradicaes preconceituosas. ConcepcGes milenares, religio- 
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sas, éticas e psicológicas, sáo aferidas pelo autor, numa análise 
crítica que constitui, já por si, m e m o  se marcada por um certo 
filo-semitismo, um empenho de refazimento da máscara do judeu 
veiculada pela dramaturgia anterior. Exemplo: 

"Diwaeli: - Os judeus sabem pensar, e kto é um crime. 
Os judeus sabem negociar e kto é outro crime. Os judeus 
sabempoupar e kto é outro crime. Somos os maiores 
criminosas do mundo, náo digo eu próprio, que só tenho 
dívidas - mas os de minha raGa. Bah! se todas as 
ragas pudesem segloriar de tab mimes!" 

O ano de 1943 assinala o início do moderno teatro brasileiro. 
A encenaPo de Vestido de Noiva, de Nelson Rodrigues, pelo 
elenco de "Os Comediantes", inaugura, por suas inovag6es dra- 
matúrgicas e cenicas, uma nova era para o palco nacional. 

Esta delimitacáo artística serve também de referencia1 ao 
nosso estudo sobre a personagem judia no teatro brasileiro. 
Esforcos mais efetivos no sentido de se romper com a máscara 
tradicional desenvolvem-se, náo deixando de existir, porém, urna 
produgáo dramática de menor pone que retoma a projego ro- 
mantico-realista desta persona, acrescentando-lhe elementos de 
época. 

É o caso de peca A Vinganqa do Judeu (1943, de Augusto 
Vampré, uma adaptaPo para o teatro do romance de Conde 
Rochester. Trata- se de um melodrama que tece, como o romance 
folhetinesco de Alexandre Dumas, O Conde de Monte Cristo, os 
fios de um acerto de cartas social se tomarmos a perspectiva do 

notável estudo que Antonio Candido consagra ao tema "Da Vin- 
ganga" na literatura romantica e do sentido des agoes de Dantes. 

O texto trata da luta de judeu Samuel Mayer contra a sociedade 
que o desdenhara. Pretendente 2 máo de uma jovem de família 
nobre, o protagonista ve recusada a sua pretensáo por motivos 
"raciais". O 6dio que Ihe causa a afronta, suscita nele o desejo de 
vingar-se. Desde logo comega a tramá-la. Passado algiim tempo, 
ap6s o casamento de Samuel e da moca fidalga, Valéria, o judeu 
p6em execiicáo seu plano diabólico: .trota as criangas entáo 
nascidas, com o fito de educar o fillio do príncipe, convertendo-o 
em jiideu autentico. Dessa maneira, trido o que Ihe fora recrimi- 
nado, ele inciilcaria no instrumento de seu revide, a fim de mais 
tarde devolve-lo ao meio de origem, consumando a vindita. Acega 
insensibilidade com que Samuel se atira A sus empreitada esba- 
rra, num ulterior sentimento de ciilpa, que susta o projeto antes 
de siia plena realizagáo. Quando da interriipgáo, porém, inocentes 
e culpados já haviam sido punidos. Ainda assim, a luta do prota- 
gonista contra a sociedade que o espezinhara tem um desfecho 
feliz. Após suicídios e mortes, o judeii consegue unir-se 2 mulher 
amada - seu remorso Ihe propicia a aceitaqáo social. 

Neste texto, algiins aspectos de tratamento dispensado 2 per- 
sonagem central merecem destaque. Assim, introdiiz-se aqui a 
figura do judeii banqiieiro que herda as mesmas qiialificaq6es 
morais do agiota do século anterior - é sovina, explorador e 
pérfido. A legalidade de seu mister, contiido, Ihe conferem deter- 
minados privilégios náo desfrutados pelo antigo prestamista - 
ele 6 em parte aceito pela sociedade em que convive. Náo obstante, 

Ensayo 



a situacáo marginal da personagem náo sofre alteraflo substan- 
cial. A mudanca de status Ihe dá uma acolhida social aparente, 
pois o preconceito subsiste, camuflado, mas persistente. 

Por outro lado, 6 a partir do final da década de quarenta que 
se inicia uma mudanca significativa em relacáo á imagem proje- 
tada pela personagem judia. Talvez os problemas desencadeados 
pelo conflito mundial que entáo terminava e pelo extermínio em 
massa das populacoes judaicas na Europa possam responder de 
certo modo por um curioso fenomeno detectável em nossa dra- 
maturgia. Principalmente após a criacáo do Estado de Israel, 
multiplica-se o número de textos baseados em passagens do 
Antigo Testamento, contrastando com o que acontecia no comeco 
do século, quando a th ica  era dada ao Novo Testamento. 

De 1943 a 1955, aproximadamente, encontramos oito drama- 
tizacks de episódios bíblicos, tanto de obras mais qualificadas, 
quanto de segunda linha. Os temas selecionados foram os seguin- 
tes: Ben- Hur, de Hilário de Almeida; O Cantico dos Cánticos, 
de Mário de Araújo Hora; Sansáo e Dalila, de Olindo Dias; A 
Rainha Ester, de Daniel Azevedo; Rainha Ester, de Joáo Man- 
derfelt; Raquel, de Lourival Comes Machado; Abra50 e Sara, de 
Joáo Mohana; Sarga Ardente, de Walmir Apla. 

Afora esses textos teatrais, no inicio da década de cinqüenta, 
Tatiana Belinsky escreve seis scripts para teleteatro, que também 
enfocam motivos do Velho Testamento. Levados no programa 
"Teatro da Juventude", sáo eles: Sansáo; José e seus Irmáos; 
Ester a Rainha; Moisés salvo das Aguas; A passagem do Mar 
Vermelho; O cajado de Moisés transformar-se em Serpente. 

Esta série de representacks favoráveis da personagem, mis- 
tura- se, no entanto, a concepc&s estereotipadas. lsto é Msível 
sobretudo na producáo de segunda linha. Nela, o retrato do judeu 
continua calcado em cliches costumeiros, e, talvez, tributário 
também do rescaldo ideológico do nazifascismo. É o caso do 
melodramaA Carta do Judeu, de Francisco Colazo, encenado em 
1954, no Circo Piolim, que reapresenta, a partir de atributos 
esencialmente condenatórios, o Mláo judeu, na versáo do Ro- 
mansmo, isto 6,  sob a efigie do agiota e joalheiro do séciilo XIX. 

Pode-se notar que, como no século anterior, persiste uma 
visáo dicotómica da personagem - imagens positivas e negativas 
convivem em um m a m o  período analisado. A mudanca a ser 
assinalada e que diferencia o teatro moderno do teatro romantico 
c realista, C que a caractcrizacáo positiva 6 encontrada com mais 
freqüencia na Cpoca moderna, sobretudo nas obras de melhor 
quilate, onde a análise crítica dos mecanismos de discriminacáo 
e opresáo sociais tras-a tona semblantes verossímais do judeu. De 
outra parte, a máscara sbmente negativa do judeu mandm-se 
presente nos textos da dramaturgia de menor valor estético. 

O mesmo proceso transparece no que diz respeito ao teatro 
contemporaneo. NO~mente é a p e p  menos elaborada que fome- 
ce a pintura preconceihiada e estratificada da personagem. Ates- 
tam-no dois esquetes de teatro de revista de J. Maia, de 1964: O 
Preso do Beijo e O Basse revivem a figura premoldada do 
comerciante judeu, recorrendo a mitos seculares. 

A tendhdica par o rompimento com estas representaciks 
estereotipadas se acentua com: O Santo Inquérito, de Dias 
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Gomes, 1906; Liberdade - Liberdade, de Mill6r Fernandes e 
Flávio Rangel, 1966; As confrarias, de Jorge Andrade, 1971, 
textos que apresentam em comum a proposta de situar historica- 
mente o vulto do judeu e/ou cristáo-novo, na complexidade con- 
traditória de suas condiciks e vivencias individuais e grupais, 
atribuindo-lhe uma dimensáo dialética até entáo incompleto ou 
ignorada. 

Da década de setenta em diante, dois elementos significativos 
se unem 2 n o n  caracterizqáo da personagem. O primeiro deles 
se traduz em uma nova imagem, que surge aliada 2s característi- 
cas de forca e tenacidade, e aflora da atunaáo do judeu em 
movimentos sociais e políticos, na Resistencia e em Israel. 

Um exemplo preliminar desde redesenho expressivo pode ser 
encontrado em Branca Dias, protagonista de O Santo Inquérito, 
que se nega a reconhecer os crimes que Ihe sáo imputados pelo 
tribunal do Santo Ofício: 

"Simáo: - Náo tem sentido o que voct? está dizendo! 
Náo épossível que voct? náo entenda que está perdida se 
náo ceder ao que eles querem, se náo confssar e 
abjurar tudo. 

Branca: - IIá um mfnimo de dignrdade que o homem 
nao pode negociar, nem mesmo em troca da liberdade. 
Nem mesmo ern troca do sol". 

Mas segue-se-lhe a figura que transcende a situacálo passin 
do injusticado, perseguido e oprimido, e pasa  a ser a de um 

lutador. É o que ilustra a fala, extraída de A Patética de Joáo 
Ribeiro Chaves Neto, de 1977: 

"Müe: - Os meus só tinha a rocha e o deserto, as 
sementes nas máos. As ferramentas amarradas nas 
costas. Mas a vontade era maior do que as coLFas todas 
(Novo grito de dor dojlho). Por &so fgeram das pedras 

jorrar a água. Da poeira no cháo nascer o trigo. A 
cidade, Clara, se levantar. Ese ergar táo alta que a 
própria guerra ... náo pode esconder a sua sombra 7 

O segundo elemento da moldagem atual da persona judaica 
aparece no drama Ódio e Rasa, de Henrique Adre, de 1972. O 
texto introduz, na dramaturgia brasileira, a sinonímia entre sio- 
nismo e judaísmo. Os judeus sáo definidos como "um povo" que 
se considera racialmente superior e que, em funcáo de seus 
egoísticos valores e objetivos, desenvolve uma política sistemática 
e implacável de expansáo territorial de Israel, com a destruicáo 
sumária dos povos que se Ihe anteponham. Para levar a cabo os 
seus projetos imperialistas, ele náo hesitar3 - sustenta o autor 
da p g a  - eliminar quaisquer entraves, invlusive os éticos: 
"Somos mais fortes e tomaremos mais terras". 

Assim, no pretender levantar o perfil do sionista, Ódio e Rasao 
amplia para o do judeu em geral e, no lance imediato, o reduz ao 
do colonialista. A mágica náo é recente. Apesar das novas coloca- 
@es, esta visáo se comp& a partir do mesmo tratamento de 
redugo que anteriormente identifican o judeu ao agiota. 

A luz do que foi exposto, verifica-se que a projegáo dicot6mica 
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dos períodos antecedentes permanece, sendo, porém, abalada por 
plasmaciks positivas da personagem judia. De um lado, temos a 
elaboracáo dramática contemporanea desfazendo em parte a 
máscara tradicional do judeu, tentando expungi-la de sua dureza 
mitificada e preconceituada. De outro, mesmo no teatro atual, a 
imagem volta a enrijecer-se na medida em que suas linhas bási- 
cas, formadas de várias sobreposi@es, se veem mais uma vez 
retomadas e engrossadas em conseqühcia da associacáo que é 
estabelecida entre o judeu e o capitalismo internacional, o impe- 
rialismo e o colonialismo. 

Desde modo, o mito do judeu, veiculado inicialmente pelo 
teatro romántico brasileiro por uma dramaturgia mais qualifica- 
da, 6 incorporado, sem maior filtragem crítica, pela cena realista 
e dramatizaciks, também de bom nível artístico, enquanto que 
em producoes mais popularescas, prodvelmente de maior circu- 
l a @ ~  chica em circos e palcos provincianos, ele se mantem, 
sobretudo em sua forma negativa neotestamentária, vinculada a 
Paixáo de Cristo. Quanto ao teatro moderno, tima dramaturgia 
sem grande qiialidade retoma o mito e o transmite ate os nossos 
dias'ao mesmo tempo, a de outro tipo, isto 6 ,  de maior valor 
literário e teatral, efetua um processo de desmitificacáo, princi- 
palmente a partir da década de cinqüenta deste século, o que 
resulta numa personagem mais humanizada e mais real. 

Todos os exemplos mencionados neste estudo demonstram 
que o esforco do teatro brasileiro de despetrificar a máscara de 
representacáo social do judeu, cuja rigidez estereotipica tem sua 
origem na epoca medieval, náo C demasiado relevante, a despeito 

de várias tentativas de faz@-lo nas criagks dramáticas de nossos 
dias. Se a preservagáo do preconceito ocorre sempre que o texto 
teatral opta por uma concepgo estereotipada da persona judia, 
este proceso tem repercusdes que váo além do terreno artístico. 

Neste plano, a manutencáo da máscara tipificante, talhada a 
imagem de duras projecaes coletivas, toma a personagm judia 
sempre previsível, sem riqueza psicológica, sem vida, sem com- 
plexidade e multiplicidade, além de que seria necessário pela 
simplificacáo tCcnica imposta pela personificacáo teatral. Náo 
deixamos de consdierar que máscaras sáo largamente empregna- 
das pelo teatro moderno, tanto na dramaturgia, quanto na ence- 
nacáo, com resultados extremamente satisfatórios. Mas estas 
máscaras sáo, inclusive em sua forma de critica de classes e de 
sociedade, iiniversalizantes e náo elegem, na maioria dos casos, 
as supostas particularidades de um grupo sócio- cultural para 
diabolizá-lo, sendo portanto, em princípio, isentas de preconceito. 

O segundo efeito da consenacáo da imagem preconceituosa 
do judeu pelo teatro brasileiro extrapola a esfera artística e 
permite a discriminacáo de um grupo, contribuindo, deste modo, 
para a persistencia de concepcoes arbitrárias e inexatas que 
dividem os homens, e impossibilitam que os processos de inter- 
relacáo e integracáo tenham curso en nosso meio, náo sob a férula 
da uniformidade, mas pela aceitacáo das difereyas existentes 
entre os diversos agrupamentos humanos. + 
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